
No Brasil, há uma Constituição da República Federal, que garante a segurança pública dos 

cidadãos. Sendo assim, o   esporte e principalmente o futebol, vem demonstrando dados 

que comprovam a violência e agressão de torcedores em estádios e mídias sociais.  

A violência e agressões causam mortes, assustam famílias presentes e estimula o 

acréscimo ao índice da falta de segurança do país. Assim os estádios de futebol que tem 

como objetivo principal ser um local agradável, se torna algo que desagradável e pode gerar 

transtorno, o R7 fez um levantamento de mortos envolvidos em brigas e ao total já foram 

101 pessoas mortas nos últimos 26 anos. Contudo, famílias se abalam e o futebol perde a 

sua verdadeira essência. 

Em mídias são retratadas diversas doenças por times adversários, criam torcidas 

organizadas e geram violências verbais nas diversas redes sociais dessa forma, trazem 

com si raiva sentimento ruins ao ponto de cometer brigas, discussões dentro e fora dos 

estágios, fazem vandalismo e passam uma imagem de insegurança para os cidadãos. 

Urge, portanto, que o governo Federal incentiva leis e penas mais rígidas para aqueles que 

praticam atos como violência e agressões por meio de legislações fiscalizações para 

reconhecer o indivíduo. Além do mais, que a Confederação Brasileira de Futebol 

implemente mais vigilância e reforce a segurança ao entrar no estágio por meio de 

cadastramento de identidade dos torcedores e câmeras. Espera-se que o efeito social seja 

reduzido a violência ocorrida no esporte brasileiro. 

 

 

 


